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CHRONICA OCCIDENTAL 


Por tais voltas que so lhe dê, quando ebegum es- 
dos mexe do Ierivl calor, ndo ha assumplo que 
espero atenção, nem, notwando em jones que 
ale as vio 

Pode a policia deitar as unhas aos assassinos dos 


velhos do Barreiro e o sr. Hinze mandar publicar 
em longas eolumnas do Diario do Governo a reforma 
eleitoral, pôr-se em campo 0 nosso amigo Alfredo. 
Galis atraz dos facinoras, assignar milhões de cir- 
euláres 0 sr. José Luciano, Lisboa dorme, o pair 
dorme, e só acorda para dançar 0 cotllon nas lher- 
mas e praias. 

“Não ha fantasia, não ha raciocinio, não ha vontade, 
não ha freuldade alguma que resista à uni sol de 40 
yráos, com uns bafos de leste, que parecem sahir da 

ea d/um forno. 

Só o thtatro da Avenida, que a sorte em mais 
atum verão tem bafejado, resiste com 0 sem Cabo da 
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Caçarola, a musica do a graça do Cardoso 
o ala Jesúina. Os outros fecharam todos & andam po. 
os tectos aranhas muito grandes a tocar telas, 1 lins 
até setembro, n'ontros ato outubro. 

Toiradas tambem poucas e quasi sempre más. À 
ultima que se realisou em Algés melteu meninas fou- 


reiras, um boi cego o muitas halalas gentrosamento 
atiradas pelos espeetulores aos artistas, afóra 08 
trabulhões do estylo i7ossas funeçãos dó curiosos, 


Temos ainda a feira de Belem, e Lisboa não dá 
nada senão anelentes colossaos aos comboios. 
08 domingos e dias santos. 

Dia do Assumpção, ha só linha 
taram cincoenta mil passageiras. Forarm tambem con- 
corrudissimas as linhas de Cintra e de cintura. Que 
luz e Bellas encheram-se de passeantes, avidos dum. 
bocadinho da sombra e de 

Todas as casas de pasto servidas pelos comboios 
desde a estrada de Sacavem até Cabo Ruivo, Virat 
vinho e comidas acabadas. 


a foi a abertura da 
es optimo 
de muitas leg 


a a 
o historias fantasticas de faro. 
le agora du 


parts conto 
pn Barão de Munelause 


e um perdigotosi 
sto ni en que pela prima va ou. 

campo os tiros das espingardas. Mas gulava-o 
perdiz. velh cctdora dos terrenos e dos 


pricho, polsinas, cinturão, 
Tnvitas correias com apetre 
que se vestem assim é tudo só por fora, é só faztr 
figura, E aponta para um vellhote que ão tem cara 
e usar uma masc: — Daquele que É rar. 
Consta que à tremer andam os gatos agora, que já. 
É o caso é, segundo aficaam alguns felizos il- 
Judidos, que o gato, quando bem feito, é dos melho- 
res neopipes. 
Quando foi do etreo de Paris em 1874, 08 gatos. 
obtiveram um preço altissimo. Tudo se comeu, eães, 
tos, cavallos é horros, O bife de mula foi conside- 
rado 'o melhor de todos. Nas provincias do norte de 
Hespanha come-se muito o burro pequeno, ainda de 
ile, que passa por um dos melhores pratos em jaã- 
tareé de gala. Mespanhoes « Francezes dão grando 
apreço aos caracoes, que tantos se erjam nas vinhas 
em Portugal e que tamanha repognancia causa 
muitos. Pois complicadament à franceza, ou, muito 
simplesmente á hespanhola, cosidos com um raro de 
óregos, são um prato magnifico. 

m fala de coisas tão pobres, agora que ds 
es já cabem aos centos é ao abrigo da oi, 
lebres já teem licença para fazer Um excellent afro 

qui a dois mezes Vão dar entrada as gallinholas, 
as da mesa Q'um principe * a 
quem liver posres, ler uns capitulos do Brilat 
Savaria on, pelo menos, umas paginas do Cosinheiro. 
dos Cosinheiros. Não ha melhor nem mais util te 
teratura. O grande philosopho, auetor da Phisiologia 
do gosto considerava muito ais quem inventava. 
um hovo prato do que qualquer poeta, compositor do 
melhor poema. À lade, segundo elle, devia 


Mas a grande di 
entretanto. não andar sempre de venta arregalada 


O OCCIDENTE. 


em jejum quasi natural de coisas hoas. Bom e sim- 
ples eis à diliculdade, que os alemtejanos resolveram. 
com a excelente assoria de coentros e um homem 
“le genio com as sandoichs de agriões é esparregado 
de urtigas, E efectivamente é delicioso, quando não 
dia mais nada, 

do não se escolhe eaminho + por esse mundo 
de Christo se anda no Deus-dará, é Deus quem muita 
Vez inspira essas ubras de genio, a sopa de labasoes, 
que erescem em todos os taludes, por exemplo, quasi 
tão bons como selgas. 

Depois aínda ha à maneira de fazer as coisas, o 
ser-so artista. Julio Cesar Machailo descobriu genial- 
mente que para dar merito aos ovos mexidos não ba 
como batélvos cotm a manteiga fóra da lume, e Anta- 
nio Batala Reis, outro Denemerio, tirando o aca 
Ilda de sobre as hrazas  deitando-o immediatamente 
no axeite, descobri o verdadeiro bacalhdo assada. 

É ora hq est como una estlagem da mais po 
resina aldeia do Alemtvjo, se pode jantar melhor 
o que be ma previo, exibe a 

“E agora ainda a comparação poderia ser mais des- 
favoravel, allendendo à grêve dos hortalieiros, que 
tanto dá que falar em Lisboa e tem sido causa de 
Tôngos artigos e reclamações. 

Anal parveo que já tudo serenou e os nabos eas 
couvos baixaram aos preços modestos, que fazem a 
felicidade da boa burgueza e do comilão do marido. 

Lisboa astustou-se e havia de quê; mas o Campo 
do Sant Anna arvorado em praça de venda, vai go- 
sando do piltoresco privilegio, é, finalmente, os pre- 
e rolaram A ago co nai ouros abalo 

Puns, tale o menor reluclancia d'autros. 

De sto para tres ou quatro dias nesta verão sea- 
sabor que vamos atravessando, * ja não foi mão. 
Pondaor agora os amadores de novidades e surpre- 
zas Suas esperanças no erime do Barreiro. Mas ja al- 
gun formosa noite deisaram de flar no hovos 

lestobrimentos da. polícia, 0. que. prova, ou que 0 
eato não dá O que ve euperava, ou que o publico se 
foi pouco à pouco iesinteressando do assuipto. 

Ae fo, assi é, assim ser. O que ll quer é 
novidades frisquinhas. À folhas tantas, so o rom 
se li interrompe, outro virá que o entretenha e não 
da processos que b levem novamente para o entrecho 
já esquecido, 

O proprio Dreyfus, que tanto deu que falar quando 
Zola levantou violentamente a questão publicando 
seu. primeiro. pampbleto, encontrou. ja muita pente 
desinteressada ando o es seguo julgamento, 
quando exatamente o caso se tornou deveras, ou, 

er, muito mais interessante. Dipois 
rama ou outro: Dreyfus em Loures, Drey- 
Ts escrevendo, o nada mais. D'aqui a mei du 
«annos, Dreyfus, que commoveu 0 mundo inteiro, 
será para o notsos Alhos am nome completamente 
nora 

Ma dois anos muitos tinham em casa am mmappa 
do Transvaal, onde marcava com alíetes à posi 
ção, dos inglênes e boers; pois a guerra ainda não 
acabou talvez Já alguns dessas confundam Preto- 
Pia com bokimy  0s boo com 0 plppnos 

Tout pass, Lou cats, louk Insee, Esta escapou a 
Salomão no Livro de Sabedaria. Pois já devia de ser 
assim, é ele, que tanta save, devia de sa. 


PS qo me. João da Camara. 
— es — 
ESTUDOS ECONOMICOS 
Alfandegas 


(secuo x o securo xvi)) 
1 


Portugal constítue-se rein 
ulo xi. Sob os primeiros reis à sociedade orga- 
nisa-se, e ao passo que vai agricultando os loss 
res desertos, acerescenta os Bermens de cada po 
peação, é cêmttue cada uma Destas com o teu 
foral. O codigo wisigótico, e os concilios de Leão, 
Coyança (hoje Valença de D. Jufo), e Overense 
overnaram, é certo, os povos do &aforçado D. 
enrique, res porém como tradição jurídica do 
ie como lei sxtripra, Em breve esta tradição 
lesappareceu ; e como os povos, organisando-se 
em pre os, ohedeciam à otras necessidades O 
al foi a lei vigente que veio dar corpo is tén- 
delas e às aspirações do seculo Na Gdude-me- 


dependente no se- 


+ Memo de 3. O: N. w Cargalhodecrea da astbridado que 
reg Se ig og wide, ass Mem. da Art toc 
Vi indo id, Vales eds polca 


a o foral cria na peninsula differentes entidades. 
ticas, ligadas somente ao poder central pelo 

lado do impesto - imposto em dinheiro ou gene- 

ros, em serviços ou sangue. Viviam os povos co- 

cp que dessembrados é só te Enconravam no 
fia do combate contra 6 arabes.] 

De D. Afonso Il em: deante continúa o movi- 


dos mosteiros e dos castellos. As relações com- 
merciaes entre as povoações eram quasi nullas; 
não só porque as communicações eram dificeis, 
mas tambem porque no estado cahotico da socie- 
dade, o poder e a erocidade do rico-homem ame. 
dlrontava a pacitica transacção dos burguezes. 1 
Apezar da astreiteza dessas relações já existiam 
todavia as alfandegas Interiores. Quem ler com 
attenção os forues vê que o seu fim principal foi 
organisar os Impostos ou, por outra, Que os po: 
vos, sujeitos a grande arbitrariedade em mate 

de 'exacções, descjaram fixalas pelo foral; ahi, 
depois de varios impostos, em que principalmente 
se taxa a compra e venda, não raras vezes se lança 


o que nos prova que 
poveo estreitas as relações entre às vi 
des, e a tal ponto, que à foral slgumas vezes não 
Falla mellas para Íhês lançar 0 imposto. Existindo 
por, tanto j esta instituição não é um facto ge- 
erico; não existe em todás as villas, * Em muitos 
foraes tuxam-se as vendas, o rendimento eos cri- 
mes; estabelecem-se os foros e 08 servicos, etc., 
mis não se fala em portagens nen dizia sa 
Cousas que vêm à cidade por terra ou aguia 

A coftar do seculo ak 0 foraes são uma wer- 
dadeira pauta de impostos indirectos, principal: 
mente sobre os homens de ra parte. “Desta epo- 
cha em deante, principiando os mmperantes ci 
a adoptar as tradições bysantinas principia a cons- 
tituirse uma tal ou qual centralftação, O que me- 
hor se vê das inquirições geraes, fitas em todo 
o reino dcerca das doações regias. Esta central 
Sação é a necessidade de recursos para sustentar 
à guerra Jevam 0s reis de Portupal à crear grande 
numero. de impostos indirectos. Os nobres pão 
concorriam para essas despezas, antes recebiam 
pingues doações: d'ahi a necenidade de sobre- 
Carregar o concelho.” 

Este systema continda em toda a edade-media, 
e as alfandegas interiores, robustecidas e aperfei. 
Goados na tempo do poilêr absoluto, ainda se en- 
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contram em 1820, O foral dado a Coimbra pelo 
conde D, Henrique, reformado por Fernão de 
Pina no governo de D. Manuel, era lei vigente. 
ainda nos tempos modernos! * Quando falla da 
portagem por cargas, amplia as suas disposições 
à todo o reino, é ahi deiermina.., «que à peston 
que houver de pagar a dicta portagem, seja de fra 
da cidade é termo, e traga ahi de fóra do dicto 
termo cousas para vender, ou as compre no tal 
logar, anse asim não for vinho, e morador, € 
as tiré para fóra do dicto termo, tirundo algumas, 
jus, par clgrmente aiçs leste ford ficam logo 

eclaradas, de que os vitihas poem portagem 
por ser astim justo pelo dicto loral.a 

Deixando agora o llvro das leis & posturas ou 
das leis antigas, as Ordenações de D, Duarte, 
as leis gernes que foram juntas aos cadernos 
alguns concelhos,à para só consultara este respeito. 
as Ordenações Allonuinas, codigo em que na ver 
dade se acha toda a legislação anterior dcers 
desta materia, podemos aff mar que dcerca d 
alfandegss interiores conserva de pé as mesmas 
disposições do foral. Da poriagem sómente são. 
excluidos os vizinhos & 0s clerigo».* 05 judeus po- 
rêm e 08 mouros, inda que morassem longã- 
mente em alguma villa, não eram isentos da pór- 
tagem. * Assim aquelles que mais deviam ser pro- 
tegidos, porque a su actividade mfluiria podéro- 
samente no commercio, esses eram principalmente. 
sobrecarresados, porque contra elles militava 
antagonimo religioso. 

Emquanto ao commercio externo, é elle 
nullo antes de Affonso UN; existia já então em 
Portugal. marinha militar, pois gue, apenas con- 
tituido o reino, sairam U elle frotas de guerra a 
desafiar as galés mouriscas do estreito; e as cons 
quitas no Algarve, ainda que auxiliadas pelas 
csuzadas, foram principalmente devidas 4 mori- 
nho portugueza, Mas a marinha mercante só ap. 
parece mais tarde, quando Portugal, já conhecido 
Eomo nacionalidade forte, obrigou com o respeito 
do seu nome a respeitar 6 seu pavilhão, é 

Com D. Affonso HI toma o commercio externo. 
verdadeiro incremento. Assistindo ao movimento. 
commercial de Flandres, este rei, que além de 
ser grande ambicioso era grande politico, devia 
desejar para 9 reino que administrava as vanta- 
gens d'um paiz comerciante, Durante o seu go- 
verno, fundam-se em Portugal varios municipio 
e mas cartas desses prémios populares O rei traà 
de animar o commercio, concedendo O foro de 
cavaileiro aos negociantes de prosso tracto é ar- 
madores de navios,” 

O nosso povo, então na adolescencia, « vigo- 
rado pelos colonos allemies, francos, à aoxonios 
que tinham vindo estabelecer-se na peninsula, fe. 
cilmente obedeceu ao impulso inteligente da rea. 
eza. Esse impulso encontrou echo Já fóra Os 
reis portugues estavam aliados pelo casamento 
com as filhas Jos monarchas extrangelros. Assam, 
a lei de 26 de dezembro de 1253, tentando evitar 
o augmento dos preços, em virtude da nova fun- 

o regula os salários as 


ua. depois. D, Diniz 
ras e mercados públicos com O 
ento de animar a navegação mandou vir da 
Teia 0 almirante Pessanha, « restaurou varios lo- 
ires do litoral, taes como Silves, Tavira, Faro, 
anna na foz do Lima, Villa Nova de Cerveiriy 
Caminha e outros ? Em 1299 já Os portuguez 
tinham feitorias nos reinos estrangeiros. 
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No seculo xiy estreitam-se as relações de com- 
mércio com os reinos principaes da Europa; e já 
então os portuguczes, impellulos pelo seu cará 
ctér celta é aventureiro, incetam o periodo das 
emprezas maritimas, com a descoberta das ilhas 
Canárias, Garantir Essas relações de commercio 
internacional era uma necessidade; assim Alfonso 
TV celebra com Eduardo II de Inglaterra o ts 
tado de 20 de outubro de 1355, destinado a du- 
Far 5o annos; e em que se estubélece o modo de 
decidir varlas questões a respeito do commércio 
marítimo, Celebrado em nome dos mercadores e 
ommunidades das cidades e villas maritimas de 
Portugal, mostra esto diploma qual o incremento 
que já tinha o commércio; é o artigu 8, auetori- 
“Sindo os portuguezes à pescar no canal da Man- 
cha, evidenceia nos, além d'isso, qual já então o 
arrojo dos nossas pescadores, que se aventura 
“vam aos mares britonnicos. ! Uma carta de D. P 
ro T dá como estabelecidos em Lisboa mercado- 
Fes penovezes, ercocezes e milanczes, Dos nego- 
clantes inglezes fálla uma carta de lei de D, Fé 
nando de 29 de outubro de 1307, € das prosperi- 
dades cominercines do começo deste reinado, 
mais de espaço, na sua prosa sincera, Fernão Lo- 
pes, este Froissart da nossa historia. O que tudo 
& confirmado por Faria e Sousa. * Es 
Com o crescimento do commercio internacio- 
nal aparecem as alfandegas exteriores; não para 


Proteger industrias, que quasi não existiam, mas 
ra Accudir por méio do imposto ds despezas do 
n é xiv revelam não 


tado. As leis do. 
“6 a existencia das 
Portos seccos, mas aínda quaes os princípios que 
as dominavam, Vigorando já n'estes seculos 0 sys- 
tema mercantil, que considerava um paiz tanto 
mais rico, quanto maior era a quantidade de nu- 
merario que possuia, à este system influtu na le- 
festação, que rexuláva o commércio externo, À 
lei de 16 de dezembro de 1353 prohibe as impor- 
gem a que não correspondesse uma exporta: 
São equivalem em valores, Assim, para que o 
mMetaey prociosos ficassem no reino, obrigava ssa 
let aos mercadores a empregarem o producto da 
Vendy om generos nacionhesA Tal disposição ainda 
vip Fernando. Fernão Lo- 


midade com elles tinham os negociântes extran- 
Reiros de manifestar os generos importados, e os 
Fetornos em Fazendas nacionnes, não faltando os 
varejos e bulânços 4os mer-adares portuguezes. 
O intento do fico era atalhar a contrabandos é 
fraúdes, conferindo as existencias e as vendas 
com ns entradas registadas nos livros das alfa 
degas marítimas,» Ancendiam a 10 por cento os di 
Feitos do entrada que recahiam indistinciamente 
sobre o valor ds mercadorias; crescia pordm de- 
Pois esse onus, porque as pastas dos concelhos 
Bravavam o commercio de retalho, e ns localida- 
“les tnxavam o transito, é 


O movimento do commercio portuguez na edi 
de-media, diminuto em comparação com o movi- 
mento hodierno, era grande para à epocha,e vis- 
tas Ag circumstancias dos tempos, de sobejo prova 
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v, Se mos in- 
já certo mor , mostram 
principalmente os desejos, que tinham os impe- 
Fantes civis, de modificar até certo ponto o es- 
tado anarchlco da sociedade, para que podessem 
desenvolver-se as transacções. Infelizmente esses 
desejos nem sempre podiam realisar se; as por- 
fagens, açougagens, passagens, e outros impos- 
tos indi es tomo às Dchavas, é a relegat- 
sabre esse tal ou qual movimento. 
da epocha, embaraçavam as permuta 
Sugmentavai o preço dos objectos de 
ra grande O vexame d'essas contr 
buições, porque, faltando-lhes base fixa, incon- 
venlente que já. hoje se lhes nota, demandavam 
grande numero de agentes fiscaes. Ao mal do im- 
menso numero de empregados accrescia o mal 
das arrematações de que se usava. O arrema- 
tante, pagando certa renda, leva lo pelo interesse 
proprio, era ainda me torio do que o em- 
pregado do fisco. Além dos impostos mencioni 
dos, aceresciam ainda em dinheiro, em generos € 
em serviços, outros que, sendo pagos directa- 
mente pelos gremias ao estado, peoravam as cir- 
cumstancias dos povos. Esses impostos eram os 
Tossados, anuduvas, jugadas, tributos sobre a cri 
minalidade, colheitas, montados, direito de caça, 
e o quinto os despojos da guerra. 3 D'este modo 
à industria agricola, que fornece as materias pri- 
mas, a fabeil que as accomemoda às necessidades 
individuaes, e a commersial, que põe os produ- 
etos ao alcance do consumidor, todas na edade- 
media eram tributadas, e sem alguma base ou sys- 
tema fixo: assim não admira, à pezar das leis que 
probibiam a sahida do pão é gados para fóra do. 
reino, que as fomes se repetissem, é que já no 
tempó de D. Fernando a agricultura estivesse des- 
erta e abandonada, ? Por outro lado taxavam os 
conselhos; e as leis geraes os generos e obras *, 
é obrigavam todos os mesteiraes a usar sómente 
dos seus. mesteres, dando mantimento em abun 
“Yancia, e sem exorbitar as vereações « posturas 
do concelho 3. Era de uso no velho regimen au- 
Ementar os recursos do estado, pela fundição das 
moedas, substituindo d'este modo as antigas por 
outras de menor valor, mas d'um preço mais cle- 
vado, cousa ultamente nociva ao commercio, logo. 


que se taxavam as mercadorias; asim compre- 
hende-se facilmente que aquelles males deviam 
ainda ser agravados. As miserias da nação, ré 


sultantes de tal systema economico, bem As fize- 
05 procuradores dos concelhos, nas 
Elvas de 1361; e ahi se declarou que os 
alfsndegas abusavam dos cargos, 
despachando às portas fechadas, com o intento 
de matarem toda à concorrencia ficando com as 
fazendas por preços vis. À tudo o que vai dicto 
asereseian uia eirsumatancias devblas do ate 
zo e radeza do tempo, Faltavam cses para embar- 
que e desembarque. Em muitos sitios não havia 
Darcos de passagem, Faltavam pará as cargas Os 
muares apenados pára o serviço dos poderosos. 
Eram caros 05 fretes, já nos barcos já nos navios, 
e Cruel à agiotagem dos judeus, acremente cen- 
surada pelos povos é. No saculo XIV não eram de 
estreiteza 05 haveres do rei, mas difficeis as cir 
cumstancias do pair *. 

Não devemos porém esquecer: 

Duas causas concorreram na edade media para 
atenuar de certo modo os solirimentos dos po- 
vos: a primeira foi a organisação política da nos- 
sa sociedade; à segunda foi a falta de systema nos 
erros economicos. À organização política, — por- 
que os municipios espalhados por toda a extensão 


do territorio portuguez tinham uma autonomia 
propria e no meio do estado cahotico da socied 
de, era facil opporem-se a cada um dos elementos. 
sociaes, nobreza ou rei, é lutar com elles; esta 
força eta a garantia de seus direitos, Como alado 
qualquer diaquelles elementos não tinha obtido 
9 predomínio, era facil ao municipio, regulando- 
se a si proprio, conseguir 0 respeito da sua lei, 
Ligados esses gremios ao poder central pelo lado 
do imposto, a sua importancia política, muitas ve- 
zes fazia caducar a disposição vexatoria, que ca- 
hia em desuso, porque 0 rei necessitava do ausi- 
Jio da comunidade burguera, Por outro lado, 1 
edada.media as instituições são locaes, O direito 
não se estende unico e absolucto por sobre a so- 
ciedade. Se uns conselhos tinham nos foraes ide 
ticas disposições, outros abra 
privilegios, = necessitavam d'eles para a sua exi 
tencia. Assim 0 imposto indirecto recahia sobre. 
ums lugares, abandonava outros completamente, & 
com a debil fiscalização diesses tempos cra facil 
o que hoje se chama contrabando, o qual, ill 
do a lei, favorecia os povos, Esta descentráisa- 
ção e as circumstâncias da epocha foram portan- 
to um paliativo, que de certo modo artenuava O 
vexame das leis fiscaes. Alem disso, sem algum 
conhecimento. das leis economicas, mas attentos 
às desgraças publicas, os reis, se pôr um lado pu- 
nham obstaculos ao commercio, por outro tract 
vam, como vimos, de 9 favorecer por todos 08 
meios no seu alcance, Desta contradicção de duas 
forças emanava uma resultante, que minorava 05 
solfimentos dos povos. Assim não raras vezes se 
encontra o rei, emprestando do seu bolço 
navios 'y estabelecendo feiras francass 
ras transações *, concedendo nos foraes 
privilegios aos mercadores à: castigando os oxac- 
tores quando abusavam 4, mobilisando a propriê- 
dade, por leis de. desamortisação *; celebrando 
contfastos com as soberanos extrangeiros para 
garantir o. commercio maritimo é castigando os 
nobres quando attentavam contra a propriedade 7, 
Enfim “eterminando que se não levasse a terça 
Pre des, cousas, que se vendiam para comer 
Depende o commércio essencialmente da libarda- 
de, é por tanto estas medidas eram só palliaivos 
E" certo, porém, que no estado excepcional das 
sociedades de então Portugal foi talvez durante a 
adade-medin o povo que menos soffreu, graças à 
inteligencia e vontade esclarecida dos réis da pri- 
meira dymastia, 
(Continaay 


Gunde de Valenças. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


A IMPERATRIZ VICTORIA. CPREDERICOS 


No castelo de Friedriehshof perto de Krombarg, 
no Taurus, faleceu no dia $ de agosto correm 

elos 6 horas e 15 minutos da tarde, à imperatri 
Victoria, mãe de Guilherme Il, a qual durante 
quatorze semanas partilhou o throno alemão com 
à mallogrado imperador Frederico NL, moribun- 
do, e a quem vulgarmente se designava pela im- 
etatrie «Predericos, para astim a distinfuir me- 
hor da impermrie reinante Augusta. Victoria e 
ainda. em Nomenagem instinctiva á esposa ir 
preliensivel, à companheira dedicadistima que 
Sempre se revelou ã 

Aimperatriz Victoria Adelaide Maria Luiza era. 
rvincera real da Grã-Bretanha e Irlanda, duquera 
fe Saxe, e nascera em a1 de novembro de io, 
sendo hlha mais velha da falecida rainha VÊ” 
Storia 

O seu casamento teve logar em Londres a as 
de janeiro de 1558 com Frederico Guilhermeypria 
cipe da Prania, que desde q de março de 1888 
ob imperador dá Alemanha e rei da Piussia. Em 
15 de junho de 1888 enviuvara, tendo-se mostra- 
do enlermeira carinhosa durante à longa doença 
Je seu marido. 


Foo Lopes Cr do SRD, ermndo tao 
ge aaa a at prai o Foral de 
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“Todos se lembram decerto da enorme 
Jueta política que ela teve com Bismarck 
por essa occasião, lucta que %oi desde a 
Escolha do medico assistente até à abdi- 
cação de, Frederico. Sahiu vencedora, 
mas o nchuncelier de ferrou conservau- 
lhe sempre um odio feroz, 

Do seu casamento com Frederico NL 
nasceram cinco filhos: Frederico. Gui- 
lherme Victor Alberto, actual imperador, 
ge nave em Bel & 7 de janeiro dê 
1859, é cujo retrato se páde ver à pay 
masa do presente volume; Victoria sa 
bel Carlota; Alberto Guilherme Henri 
que; Sophia Dorothea Urica Aliceycasad 
domo principe herdeiro da Grecia; e Mar- 
garida Beatriz Fedora. 

A imperáti faltcta no meio de tor 
os seus filhos, com excepção do principe 
Henrique da Prussia, pos 


O PRINCIPE HENRIQUE DE ORLKANS 


A morte do principe Henrique de Or- 
eans succadida a 9 do corrente, se nã 
foi uma surpresa pela deença 
nava, causou comtudo dolorosa impres- 
São, pois que se tratava de um moço ex. 
treimúmente sempathico, valente, e muito. 
ilynrado, EO pa 
rincipe Henrique de Orle 

filo mais Vaio do Huque de 6 rir é 
portinto primo diteito de sua mapestade 
A rainha ré D, Amelia 

Em 1 de matço ultimo partita de Mar- 
selha o principes afim de fazer uma via 
gem de estude pélo Annan e Tonkein, Nos 
rincipios de junho foi acometido em 

ia Trang, fronteira do Annam, dos pri- 
meras syiyptomas do mal. O omigo que. 
o acompanhava. conduziu-o logo do sa. 
Tatoo de Daly pensando que de tratava 

o febres palustras e que um pequeno re- 
pouso o melhoraria, Porém o: estado do 
doente upgravou-se; tendo que ser levado. 
para Saigon, capital das possessões an- 
Gexas na Cochinchina, e ohi os medicos 
verificaram que elle tinha um abcenso no figa 
Em seguida à umas melhoras fictlcias veiu 
cabida e com ella à morte do joven explor 
que fizera tantas outras viagens interessantes, 


do, 


O PRINCIP 


FALECIDO EM 9 DO CONHENTE 


Foi a primeira d'ellas em 1889 atravez a Sib 
ria, O Thibet e o Tonkin ; e em 1892, pela Aby 


sínia até Harrar, viagem que repetiu pouco tempo 


depois, 


incipe nascera em 16 de outubro 
da 167, contando portanto 55 annos de 
edade, 


O PALACIO DA BREJORRA 


Esta. sumpruosa. vivenda, conhecida 
pelo palacio do morgado da Brejoeira, & 
Sina Megníic residencia de magenta 
doer dna de Monsão Em 
Minho. Ca 
“Tendo falecido em a8êr o utimo 
resentante do morgudio, coube 0 Pal 
Elo em Nerança as famias Caldas o Pal: 
meicim, desta capita, & ainda no sabbu- 
do ultitho, 17 do Corrtnte, oi o palio 
posto em fugia pública nó Porto, sendo 
eurado da praça por licitação nho pas. 
Jar além de deseseis contos, quando ele 
não custos menos de, quatrocentos, 
mista avaliação da despera convem 
iender à mouhcidade dos jornaes dos ope 
rarios, que naquela região regulavam 
Ter vi Ergo ic de bombo preço 
dos materives de comstrucifo, e a fail 
dade com que se trabalha à pedra de que 
Ecomtrundo o bello palacio, uma espetie 
de granito fino 
oi lonçada à primeira pedra em 1806 
ea vitima em 1. Levou portanto vinte 
& bito annos de trabalhos nunca imer: 
Tompidos a, edificação. mandada fazer. 
pelo comendador Luis Pereira Velho 
de Moscoro, O morgdio da. Brejosira 
“lia do princípio do seculo xva pois oi 
insiido rm Ná, & sto alcio des 
timou —aquelle motgndo. para seu solar. 
“Como se vê da ravur d fachada prin 
cipalé de ordem dorica. No corpo do centro, que 
é mais elevado, alta o bra Armas o Tuna 
dor À outra Fente, que deito para um vasto jar- 
dim, é de ordem tosdana. 


= 


mio 


PALACIO DE BREJOEIRA 


O. OCCIDENTE. 


gosto, 


ostenta uma bella cupola, 


ida em tres naves sustentadas por columnas, 
Extinctos os mor 


infimo ou dispersarem-se, 
nirgm, importantes obras darte. 


Jar da Brejoeira e em geral se tem repetido 
«Por esse paiz fora, sem que valham perante 
Sonveniencias economicas da nação, as 
mentações dos que prestam culto ús tradic- 

$0es o nos monumentos que as recordam. 


O WALÃO DINIGIVEL SANTOS DUMONT 


Mais um passo se deu para a solução do 
| Jpfxerioso problema da direcção dos ba- 
s 7 


cn pO Soho dessas expaiencias relisadas 
tanga correu rapido por toda a parte 
 Sizendo Gnome do inventor do novo eras. 
jato, À navegação acria, tão brilhantemente 
icinda pelo padre portuguez Bartholomeu 
SUrenço de Gumão em 1709 com à ascen- 
São da sua celebre. Passaróla, parece que, 
Por grato coincidencia, será se não posto 
Sm praslêa decisiva pelo menos muito aper- 
eicoado pr um individuo em quem «e es. 
treltam as nacionalidades. que mois teem 
Sontribuido para 0 estudo de tão interes- 
Santo problema, registando-se tantas € tão 
Varindas experiências a partir da do celebre 
padre Gusmão até Cypriano Jardim é ngora 
9 sr. Santos-Dumont, na cidade de Paris, nos 
mendos do mez findo e princípios do cor- 
remes 


Internamente corresponde bem o edificio á sua 
mugnificencia externa. À escada nobre é uma das 
melhores “e Portugal. As salas são espaçosas e 
dchom-se adornados com bastante luxo e bom 


À “capela está decorada com muita riqueza e 


Junto no palacio ha uma grande quinta com 
belos jardins, e compridas ruas, e vastas depen: 
lencins, sendo grandiosa a adega, que está divi 


gadios e vínculos pelo régi- 
men liberal, forçoso foi desaccumular riquezas, 
+ mas não sendo todas de facil partilha, tem sido 
vilgar 6 vender-se bellas propriedades por valor 

rá nunca mais se reu- 


É EMO Enso O que se dá com o aurptuoso so- 


SANTOS DUMONT, AUCTOR DO BALÃO DIRIGIVEL 


O balão «Santos-Dumont n.º 5+, que primeira- 
mente effectuou em dois dias a seguir à viagem 
de ta é volta do porque do Aero-Ciub em Sam 
Cloud á torre Elle, é o quinto aerostato com que 
este talentoso engenheiro, brazileiro de 28 annos 
de edade tem tentado resolver o problema da di- 
recção dos balões, 

Comprehendendo bem os serviços que os mo- 
tores à petroleo, leves & potentes ão mesmo tem. 
po, podiam prestar à aeronautica, não tardou o sr. 
Santos-Dumont em fazer com elles as suas tenta 
tivas. Assim, em 18 de setembro de 1808, lançava 
ao ar 6 nSantos-Dumont n.º te, movido por um 
motor daquelie genero, e desde então não cessa 
de experimentar e aperfeiçoa 
navio dereo, Cuja ultima expressão o 
mont n.º So, realsou as viagens quê tanta notorie- 
dade deram o ilustrado engenheiro conseguindo 


attrábir sobre o seu nome as attenções séientíficas + 
da França e do estrangeiro. 

Segundo se afirmou na nossa imprensa diari 
o 5r. Sântos-Dumont não é um desconhecido pa 
ra Portugal é muito menos para o Porto, onde é 
muito querido e estimado por uma roda de ami 
gos que seguem com o maior interesse os seus 
trabalhos e investigações 

Santos-Dumont é filho d'um apulento fazenda 
ro de café de S. Paulo, já falecido, ancião muito 
illostrado e intelligente, que seguira o curso de 
pontes e de calçadas na escola de Paris, 

Quatro irmãs de Santos-Dumont vivem no Por- 
to; Foz do Douro, onde tambem parece que, em 
companhia duma das filhas, vive a mãe do aero- 


d'aquellas senhoras casaram com os tres 
irmãos srs. Eduardo, Guilherme e Carlos Villares, 
Ja conhecida, familia de industrias to estima 
« respeitada no Porto, é à quarta com 0 ar. Rica 
da severo, o esclarecido fundador da bela revisto 
ethnographica Portugatia. 

Dice alada a notável de que 10- 
dos estes quatro cavalheiros] nheitos 
vit, os tres primeiros pela escola de Syracusa, 

dos. Unidos, é o ultimo pela academia Poly” 
technica do Porto, de que foi alumno distincrís- 

Santos-Dumont acha-se, puis estreitamente apa- 
rentado com duas familiás portuguezas &, astim, 
os seus trumphos já de si bastante interelsantes, 
nos obrigam a prestar-lhe maior attenção, 

Como se vê da gravura que publicamos o «San- 
10s:Damont n. 5e na sua parte de balfo propria 
mente dito é formado por uma espécie de lin. 
diro de seda, terminando em dois cones, com o 
comprimento total de 3y metros e a capacidade 
de de 550 metros cubicos. 

À uns dez metros abaixo está suspensa uma lon- 
ga quilha cujo perfil tem muita analogia com o do 
Balão, apresentando a mestma figura lusiforme mas. 
mais pequena. 

Na realidade a secção da quilha é triangular, e 
formada por tres compritas peças de madeira lá 
geiramente arqueados e ligadas entre si por tra- 
vessas, & em volta rodeadas de fo d'aço Que 4 
segura a rigidez do conjucto e impede a sua de- 
fotmação, à 

Esta quilha support : um motor de quatro cy- 
Jindros com 16 exvallos de força, o resertatordo. 
pa, essencia de petroleo, o eixo do helio, 

rquinha de Vime, em que 0 neronauta tem d 
mão todos os seus apparelhos de manobra e um 
certa provisão de lastro 

As disposições respectivas dlestes diversos ngre- 
gados ou aprestos foram determinadas com muito 
cuidado e apor demoradas experiencias, afim de 
que, uma vez tudo no seu logar e tendo ém conta. 
& proprio pezo do acronsuta, a quilha 1o manti- 
vesse mo necessario equilibrio, 9 que assegura não. 
ara sua horizontalidáde como uma cpual tensão 
das cordas de suspensão. Estas, condições expli- 
cam porque 0 logar do aeronauta é tão distante 
do motor. 

A quilha é ligada directamente ao balão por 
um systema de cordas extremamente resistentes 
enão oferecendo nenhum impedimento ao vento: 
o cordas de piano, não tendo mais de É a so mi 
Jimetros de diametro, de maneira que 119 me- 


O BALÃO DIMIGIVEL «SANTOS DUMONT — Exprsirncias em Lonccname, 12 UM JULHO Di 1901 


; 
, 
Í 


é, 


O OCCIDENTE. 


tcos do balão mal se disdnguem e que mumapho- 
tographia é impossivel conhecer. 
O Police propulsor d'uns quatro metros é com- 
posto de dois ramos em madeira enço cobertos 
de seda fortemente retezada, podendo atingir à 
velocidade de 15 voltas por minuto. O leme, tam- 
dem de seda, está collocado entre o balão e à qui- 
Ita, seguro à uma das cordas de suspensão. 
a cio cg dando para qu em 
mantenha constantemente a rigidez do envoluero, 
isto é um enchimento perfeito, apezar das var 
ções dl pressão atmospherica, ha no interior um 
Balão. pequeno que serve de compensador, cheio 
lar e com enchimento automatico: um ventila- 
dor, movido pelo motor, que está ligado por um 
tubo à este outro balão, faz entrar n'elle constam. 
temente 0 ar. 
Emlim, pelo deslocamento de um apparelho es-. 
eia suipento por baixo da quilha e perando 38 
inclinação necessaria do systema 
elieciuar os mo- 


vimentos de ascenç 

“Tal é nas suas linhas gerdes o balão dir 
em que o 3º. Santos Dumont chegou a conciliar 
ag duos cousas essencines para a solução do com- 
plexo: problema da navegação acria: à leveza em 
o denois de al E 

Em 12 de julho, depois de alguns ensaios par- 
sicuores, 6 balão “Santos Danone ns 3, subindo. 
do parque aeronatico do Aero Club, ii algu 
mas evoluções sobre o bosque de Bolonha, passa- 
via Torre Eiflel e seguia além d'ella, quando, 
por um imprevisto desarranjo no mator, o aero: 
Raura teve de rasgar 0 balão para descer, poisan- 
do sobre. uma, arvore da propriedade do sr, Ed- 
mund Rothschild 

À “viagêm, em logar de 3o minutos, durou 4o e 
esta diferença fez com que O neronatta perdesse 
a premio de 100:000 [fancos insituido pelo hene- 
mérito francer Henry Deutsch, com destino no 
inventor de um balão ditigivel, e que 0 ar, Santos- 
Dumont esteve prestes a ganhar. 

No dia 8 «este mez realisou-so aínda mais uma 
experiencia que não teve boas consequencias pa- 
14.0 audacioro neronata « acabou pela destruição 
quasi completa do balão, Parecs que à grande re- 
aistencia offerecida pela atmosphera em vista do 
veloz andamento do aerostato e a insulliciencia 
do funceionamento da balão compensador origi- 
nara o fracasso. 

O bolo grande, esvasiando-se a toda a força, 
velu cabe n'umo das altas casas do Sociedade. 
hoteis do Trocadero, d'onde com bastante dif 
culdade se salvou 0 inventor, valendo lhe a se 
extpaordimario,samgue-írio e sua uia ai 

Astim teve fiay 0 aSantos-Dumont Nº Sm ma 

ni o tiveram as esperanças do illustre engenhei 
Pa e fá tomou ds suas disponções para que o 
“Santos Dumont Nº 6» esteja prompto a funccio- 
nar notes de 15 de setembro proximo, dia em que 
termina O prazo para o concurso so premio Deu- 
tsc, 
O. constructor do balão precede Ho La 
chambre, já se comprometeu a construir um no- 
“vo envolicro para o dia 1 de setembro, pelo pre- 
go de uns 6 174000 francos. 

Mio esti emos que o perseyeranteaeromau. 
tn brasileiro. tenha feliz e completo exito na sua 
nova tentativa 


METEOROLOGIA POPULAR 


PARTEI 


A meteorologia do globo terrestre 


CAPITULO q 
E Thermometria 


O poder illuminante dos diversos raios consiste 
na maior ou menor excitação que estes produ- 
Zêm no nervo optico. Para o Sol, 0 calor da parte 
luminosa é, apenas. de !/, em relação no da parte 
obscura. A atmosphera, Envolucro gazoso dá ter- 
Ta, absorvendo parte dos ralos, toma-os incapa- 
es de se perderem no espaços depois de che 
Tem no Sol o que mantem a temperatura do globo: 
à um certo geau de calor moderado durante à 
novte, sem o que, apenas o Sol desapparecesse, 
esta soil ixamento brusco. 

A quantidade de calor transmíttida pelo Sl é 
variavel consounte a sua altura acima do hori- 
sono. E É 

“Chamamos horizonte, à linha que indica o h 
mito da vista do observador, À quantidade de ca- 


or absorvido pela atmospheca é egualmente va- 
riavel com a altura do Sol. É minima quando o 
Sol está no zenith, embora seja maxima a quanti- 
dade de calor transmitido 

Dit-se que o Sol está na jenit quendo atinge 
a sua altura maxima. 

Marcha anmual da te fura São as estações, 
a causa principal da variação annual da tempera- 
tora, 


Fu.é 


São quatro as estações meteorologicas: inver- 
no, (aa de Derembro à 10 de Marco), primavera, 
(20 de Março a 21 de Junho), verão (at de Junho 
a 33 de Setembro) e outomno (as de Setembro a 
da de Dezembro) 

Em virtude da movimento de translação da 
Terra. à rada do Sol, este não nos ilumina dia- 
riamente durante o mestmo espaço de tempo, sen! 
do esta duração, minima no inverno, e maxima 

vero. Em Lisboa, nos dias mínimos, o Sol 
nasce às 7 horas e Jo minutos da manh é põe- 
se às 4 horas e Jo minutos da tarde, e nos maxi. 
mos, nasce ds 4 horas é 3o minutos da manh 
peixe às 7 horas é 3o minutos da tarde. À diffe- 
rença da duração dos dias é pois, de 6 horas Por 
este facto, a temperatura augmenta do inverno 
o verão, e diminbe durante 6 resto do ano 

A linha que o Sol parece descrever em relação 
so eixo de rotação de qualquer planeta é a coli 
ptíca. O angulo do plano da eclíptica com o eixo 
la Terra é de 23737" Quando o Sol attinge esta 
altura acima do equador, diz-se que estamos nos 

ins. No noiso hemispherio, é q solstcio de 
verão, no hemispherio austral 6 solstício de in- 
seno, À palavra solstício deriva do grego sigal- 
ficando. paragem do Sol, e com effeito, à partir 
deste dis, O Sol, parando nã sus marcha arcen- 
sional, tende de novo a aproximar-se do equi 
dor, seguindo a ecliprica. Quando o Sol passa 
junio no equador, diz-se que estamos nos equi- 
noxios, palavra que significa que, n'essa occaslão, 
os dias São eguses às noites 

Obyervando a fig, nº 7, vemos que em duas 
posições extremas da orbita terrestre, às polos 
norte é sul, ora Um, ori outro, viram à sua face 
para o Sol. São os solítcios. Para o hemisph 
com a face virada para 0 Sol, É o verão, para 0 
outro, o Inverno, 


a 
A 2» 


Pas 


Na mesma figura, notar secha que em outros 
dois pontos extremos, O plano do equador passa 
pelo Sol. São os equinoxios. Às estações estão, 
pois, perfeitamente definidas. 

Mãs se a ecliptica, em relação ao eixo do pla- 
neta, fór sómente inclinada de 3º, como em Jupi- 
ter, as estações confundem-se, visto que nesse. 
planeta, 05 dias são sempre quasi eguaes às noi- 
tes pelo facto do Sol se conservar sempre quasi 
á mesma altura. 

Em Venus, onde o eixo do planeta é tangente 
do plano da ecliptica durante os solstcios, às es- 
Lições attingem o maximo do vigor. Não existem, 
ah, os climas, torridos « placiaes, mas sim, Um 
unico ao mesmo tempo torrido e glacial. 

Eis a marcha da temperatura na terra e no 
nosso hemispherio durante o anno A partir de 
Janeiro a temperatura cresce, primeiro, de uma 
Torma lenta, em seguida, rapidamente, em abril e 


maio, attingindo o maximo em principios de agos- 

o. Então, começa baixando, primelramente, de 
uma fórma insensível, mais fapidamente em se- 
tembro e outubro, attingindo o minimo nos ulti- 
mos dias de dezembro. 

“O mesmo não se observa nas regiões proximos. 
do equador, porque ahi os dias sendo quasi sem- 
pre Cguses” às noutes, as variações anuaes da 
temperatura, são insignificantissimas, 

Em geral emquanto a Terra aquéce, durante 
o dia, mais do que resfriar de noute, a tempera- 
tura dugmenta. À temperatura diminue logo que 
à terra perder mais quantidade de calor do que 
aquella que receber. 

"Marcha diurna da temperatura. Em pecal, O 
minimo thermometrico observa se antes do nas- 
<er do Sol, e o maximo entre as duis « tres ho- 
as da rarde, mais cedo de inverno do que de vê. 
rão. Emquidto o Sol está abaixo do horizonte, a 
temperatura tende a baixar. Apenas este nasce, 
a terra vae aquecendo, radiando a restante parte 
dos ralos, solares para os espaços celestes, Du» 
rante o dia, à terra recebendo major porcio de 
calor do que aquelle que perde, pela irradiação, 
a temperatura augmenta, Posto o Sol, o calor prin: 
cipia da diminvir até no dia seguinte em que, de 
novo, o Sol aparecerá reproduzindo-se os factos 
de uma fórma anologa. 

cotindar “Antonio A O, Machado. 


— ro 
UM SEGREDO DE MULHER 


ron 
Xugento Mertrand 


O porâsçho descendo a rua Vivismne, sempre a 
pé, foi até aos boulevards, onde tomou uma car 
Foigem. 

Ta meto. se num ee, que a passando 

— Siga aquela carruagem, disse no cochalro, 
que chicoteou o envallo é marchou na esteira do 


collega. 

— que é certo, monologava Raul, é que 6 
meu amigo expansivo não é, Como conquistar-lhe 
à confiança?... Se 0 cavallo da carruogem em 


que val tomasse o freio nos dentes, correria em 
Joceorro delle com risco de vida, salvaria aquele 
Je idiota, que me apertarianos braços, e, em recom 
pensa, me apresentaria a madame de Logel. 

Mai nunca houve cavallo de fincre que tomasse 
o freio nos dentes. À tipola depoz seu conteudo 
ja avaria em Irente do entro da porta de Sn 

rn 

— Olha! disse Guérae, vamos ao thestro: 

m um calor destes... 

“Com calor ou sem ele, o sr, Gilson entrou no 
camaroteiro e pediu uma cadeira de orchestra. 

Raul segulu he logo 0 exemplo. 

Aconteceu que havia enchente e Quérae achou- 
se forçosamente longe da victima, Tratou logo de 
não à perder de vista, prompto a cair sobre a 
preza, de est tentasse fuglr-he 

Injueta desconfiança! O homem do guarda chu- 
va mem já wa de Raul, enchendo com 
Sua corpulencia toda a redondeza da cadeira, Com 
à Bocea muito aberta e d'olhos csbogallvados 
Ruineos, its no paleo, debalde tentava pertober 


c 


à peça. 

Era uma magica com bailado, erriçada de tro- 
cadilhos estafados, « o publico deixava-se todo l 
var por uma formidavel hilaridade, Só o sr, G 
bon é que não perdeu o seu serio, O dialogo, que 
alegrava o povo mais espirituoso do mundo, dei- 
xouvo a dez gráos abaixo de aero, Mas, quando 
dançarinas surgiram de pé no ar, de braços em 
arináldas e de sorriso postiço nas boccas pint 
“las, então o sr. Gibson aqueceu, exhumou das 
abas da sobrecasaca um bmoculo monstruoso, 
limpou-lhe os vidros e deixou-se enlevar nt 
embriaguer parecida com u dos verdadeiros cren- 
tes ao avistarem o puraizo de Mafoma, 

“Mas tudo no mundo é fumo, À queda do panno. 
roubou-lhe à radiante perspectiva das meias côr 
de came, O homem estremecei, assoprou como 
uma foca e saltou par cima dus bancadas. Seguiu-o 
Raul de longe até no café mais proximo, onde o 
sr. Gibson alogou a commoção numa garrafa de 
porto. no 

“Assim se passou o primeiro intervallo, Mas em 
todos os outros foi a mesma manobra. O que o 
se, Gibson fez foi variar de refrescos, adejando do 
punch para à bischoffe do gro para o vinho quen- 
fe. belas onte horas a cara dele lembrava um in. 
céndio, 

— Santo Deus | exclamou Raul assustado, con 
tanto que Ihe não dê alguma apopléxia antes de 
me apresentar a madame de 1.oge)! 


O OCCIDENTE 


Mal'acubava de proferir estas palavras, reparou 
que havic um logar vago ao pé do homem gordo 
ê logo tratou demelle se imeruntar. 

Ad. contacto. do perseguidor, o sr. Gibson es- 
tromeceu do cume 4 base. Raul sentou-se mui 
Socegadamente € pegou ná historia no ponto exa- 
co onde à intercompêra trez horas ante. 

“Creio tel. informado de que, não descobrin- 
do quem me pudesse apresentar a madame de Lo- 
He orri a cosa della para me apresentar a mim 
ieamo. Como era de esperar, não me quizerom 
receber. Escrevo, Nunca houve cartas, sem desfa- 
Zer nas de Holotia a Abeillard, mais Incendiarias 
nem mis doidos, Como era de espera não obti- 

gos e tara, lancei mão 
emas, fantastei milhares de com- 
binaçõe e net feer chego a despertar deu 
riosidade da minha Inhuma, Em tães conjuncta- 
o amigo O que tea fio? 

sto Gibson nem se moveu. Evidentemente 
nervoso, nsseatira O binoculo para as galerias. 

Seria decente, continuou” Raul, mandar pa- 
car a carruagem no bosque au forentlhe à porta 
do camarote dos Italianos é ritarihe nAdorora, 
case comigo ? Seria inconvenientssio. Porque 
harde a minha sorte querer que a fosse todos us 
dias encontrar no theitro, na ercja, nas corridas, 
nos concertos ? É já sem querer que à sigo por 
toda a parte; sou 9 negro, o cio, à sombra di 
que senhora ie.» Meiúlo, por eútre a multidão, 
Roubo-lhe mpunémente impercepuveis favores. 
Vinte. vezes” toquei levemente o seu vestido, ns: 
pirei o perfume e seus cabello, bebi os raios de. 
us pupilas, banhei minha. almá na neve de seus. 
hombros nus ; outros tantos venenos, caro sr; Gi- 
daon 1 Foi assim que de Horescente é alegre que 
au era, del em magro « melancolico; já dizem que 
faço Iversoa Emile tanto passeio debaixo dusja- 
nelas de sta. casa que nie julgam meus amigos 
Atacado “de certa especie de atenação ainda não 
“efinida. pelo, selencia. Já lhe purcram nome; à 
ponomania da run 

o 


O sr, Gibson levou as mãos ds suissas e amar 
famous, raitoso, É 

= Ora eis aqui, concluiu Quérae, o bêcco sem sa- 
hida em que me acho" mettido. Só o sr. me pode 
salvar. Conhece o meu idolo, porque aínda agora 
9 cumprimentou e elle llvo pagou com um signal: 
2ínho misteroro. Em nome do céo, seja mei sal- 
valor, meu confidente, meu appoio, meu pai 
Apresente.me à madame de Logél é creia que to- 
do serei deu, eu, toda à minha pratidio, amicade, 
bens de fortuna e vida, 

Se Raul houvesse fado chinez talvez se sahis- 
sé melhor. 

A orchestra. preludiava para o ultimo acto, O 
sr; Gibion sempre mudo Como um peixe, mas 
comprimindo uma violenta colera, preparou o bi- 
noculo, 

À persistencia do desdem irritou Guérac; tocou 
com O dedo no hombro do silencioso estrangeiro. 

Queira permitir.me pol-o ao facto dum car- 
to pormenor que me parece ignorar: em França 
toda a pergunta delicada exige uma resposta. 

Desam. vez 0 sr, Gibion pos finalmente ponto 
na mudos, Envolveu o adversario num olhar ba- 
go e respondeu com uma ascentuação ingleza 
niuito pronunciada? E 
ps EEN multa, paciencia e julgo que já Io 

rovei. 

Sim, ar respondeu Guérie, 

Mas, continuou o homem do chopéo de cho- 
y previno-o de que vai abusando. 
“Tal não era à minha tenção, disse Rá 
Sou um homem honrado « um cidadão live, 
sontinuou o sr, Gibson, Sau dos Estados Unidos 
di America e 4 sua policia nada tem que ver com 
meus negocios. ; 
—A policial 


repetiu Guérae. 
tados L... Ponham fóra o fa- 
lador  uivou à platés à uma só voz. 

O panho ia levantar-se, 

Guéras, obrigado a addiar para melhor momen- 
o às explicações, foi-se, mordendo o feio para 
um dos corredores de sahida. D'esse observatorio. 
Poz-se à espreita do st. Gibson para lhe deitar as 
Barras à subida 

Mas. no fim do espectaculo, por acaso ou pre- 
meditação, o americano salou-se pelo corredor 
Opposto. 

jdbrac sentiu-se fulminado. 

Entretanto deu ás pernas, empurrou, deu en- 
contrões, poz em jogo os cotovelos coin tal su- 
perioridade, que furou por entre a multidãa 
Achou-se, um dos primeiros, no peristylo. 

Era tempo. 

Por muito depressa 
O st, Gibson. Raul à 
mando um cocheiro. 


e chegasse; já Já estava. 
tou-o já na calçada cha- 


Ora chovia a potes é nem meia carruagem dis- 
ponivel no horizontel 

Que havia elle de fazer?... Seguir correndo 
era empreza de que só um galgo se sabiria hon- 
rosamente—Já o coupé se punha em movimento! 
Com elle lhe desappareceria toda a esperança de 
se ver um dia apresentado a madan.e de Logel 

Teve então uma subita inspiração 

“Saltou n'um pulo do passeio, aksrrou se ao ve- 
hiculo, saltou-lhe para força arranjou 
logar do lado do cocheiro. 

Começou este reclamando: 
o engolir as reclamações. 

Sorriu-se discretamente « chicoteou as piléces, 


lez francos fizeram- 


W 


Em tempos vulgares o poizo conquistado pelo 
Raul seria! commodo e Dygienico; mas para ali 
manter-se m'aquella noite precisava dispôr d'uma. 
dése pouco vulgar de perseverança. 

Às "orrentes de chuva mudaram-se em verda- 
deiras catáractas. 

'Com um chapéo de oleado, aninhado m'um car- 
rick de seis polas, com ua manta muito quente 
curolada nas perdas, ria-se 0 cocheiro d'aquelle 
dilovio; Guéras só com uma sobrecasaquinha mui 
to leve e de calça branca muito fina ficou enchar- 

do até à medula dos osssos. 

Nim abrir e fechar d'olhos, encheram-se lhe 
bagua “as botas, à camisa pegou-se-lhe à pelle, 
gravata. distingio na camisa, e o chapéo de abas. 
dmollecidos transformadas eim biqueiras iam-lhe 
entornando no pescoço um rio inexgotavel. 

Mentalmente ofereceu o seu soiirer 4 dama dos 
scus. pensamentos; depois aconchegou-se na Jem. 
drançã de que à prova seria de curia dura, que 

ex achado à rua e o numero do americano, 

toda à facilidade em dirigir-se para o seu do- 
m frente um bom lume e sa- 

“ama casa cuidadosamente 


aquecida. E 
"Entretanto, ja a carruagem rodando na direc- 
gão da Magdalena. À paizagem era falha de ale- 
id. Um cto de carvão esmagava os telhados si- 
lenciosos “e os bicos de paz faziam dançar seus 
reflexos sobre 0 asphalto deserto e a escorrer. Ga 
da giro da roda atirava ao flanco de Raul uma 
mostra do macadams cada litro de chuva prod 
lhe um espilro convulso; finalmente o cochei. 
ro que combatia a humid 
clbmbinho curto, bafej 
radas acres é nauseabundas. É 

Felizmente o Coupé parou á esquina da ruu 
Lafie é do bovlevard dos Italianos. 

“Guérae saltou da almofada com um sentimento 
não equivoco de satisação. 

— Obrigado, meu Deus! 6 
saber onde móra, 0 meu ami 

Emquanto Guérac se sacudia, o sr, Gibsan des- 
ceu da carruagem, alongou o torso enorme, abriu 
o enorme granda-thuva, deu uns passos, vultou é 
esquerda e subiu tranquilamente a escada da 
Maison-Dorée, 

I deu um gnto de raiva 
Pois aquelle comilão infai 
mer! 

Então Raul, com os dentes a tremer de raiva é 
de feio, esteve vai não vai para abandonar a victi- 
ma, 

Mas um relâmpago da memoria pintou lhe os 
olhos lindos de madame de Logel, à ião divi 
o pésinho de eriança, é sobretudo o sorri 
dridote, o serriso maravilhoso e nacarado. 

Se abandonasse a partide, que probabilidades 
tinha de ser dono de faes thesairos? 

O infeliz resignou-se e procurou onde acoi- 
tarde, 

Busta dificil na verdade, Era-lhe impossivel 
buscar guarida no restaurante ou em qualquer ca- 
fé O estado em que trazia O fato atrablria-lhe 
muitos olhares, que lhe seriam insupportave 

Os portões estavam todos fechados. 

Depois. duma hesitação, Guérac abriu muito 
devagarinho a portinhola do coupé do adversario. 

Metteu-se Já dentro, puxou as nidraças, metteu 
os dedos azues de frio pelas algibeiras humidas, 
& furioso, enregelado, constipado, tiitandoyacon: 
chegou-se o melhor que soube. 

Assim de passou certo Espaço de tempo, Pouco 
a pouco o calor do corpo fo Ie seccando o fato 
donde se erguia nm espesso nevoeiro. Raul fu- 
megou como uma acha de lenha verde é adorme- 
Ceu na homida temperatura. 

“Quando o st. Gibson reapareceu no limiar da 
Maison Or batiam differentes relogios duas ho- 


clamou. Até que vou 
: E 


avel 


ras, 
Parára a chuva; um vento fresco espalhava as, 
nuvens, à lua tremeluzia nos telhados humidos e 


marcherava com centelhos vivas os metaes das. 
portas das lojas. 

Enganado por esses pontos luminosos, o sr: Gi- 
bson avançou descrevendo oitos é sig-zagues para 
o que elle julgava ser uma ou muitas vélas, O res- 
peitavel sujeito que tinha absorvido tania liquido 
quanto cabe n'um americano de quarenta e cinco 
ânnos, encostou a ponta do charuto apagado a'uma 
haste de ferro mais iluminado e por-ge à aspicar 
fumaças fantasticas. 

O passatempo tinha sua monotomity mas nisso 
passára o resto da noite, se as pragas que rogava 
Ao houvessem pertarbado os sonhos dcocheiro. 

Ouvindo a grasnada do sr. Gibson, abriu um 
olho, praguejou tambem, atirou 95 punhos ao ar, 
interregou as trevas, alirou-se ao Ireguez. e ora à. 
bem, gra a mal, troe-o até junto da carr 

— Ela! Eh | patrão, que é so? Ui 
sinha, hein? E, eu que me amole! E 
Eotão para onde vamos 2 

Este modo de falar a cavalgaduras, acompanha 
do por foites empuriões, produziu certa Impres- 
são no homem das suissas. s 

Depois de prodisiosos esforços de concepção, 
lá poúde, com voz entarameladia, indicar 0 hotel do 
Mist na praça Lalgyente 

Atirado para O fundo do coupé, cabia sobre 
Raul, que sontava com madam e de Le 

Assim de subito esbe rrachado, exhalou Um gé 
mivo lamentoso e empurrou O peso que o es 
Rava; mos logo lhe voltou a presença de espirito 
é 0» Clamores sumiram-se n'um ailéncio cheio de 
confusão. Não tinha elle eilectivamente andado 
fóra de todo o direito apossando-se da carrungem 
alheia? Se o sr. Gibson, sommasse mais este es 
candalo aos aborrecimentos que Guérae já lhe dé- 
ra, não seria de temer que a palestra degenerasso 
em pancadaria bosta? 

— Queira desculpar, balbuciou Raul. timid 
mente ; mas cá estou outra vez. 

Moita, 

— Cá estou outra ves, repetiu Guéras animado 
por tanta mansidho. Mas não se exalte, não é com 
más tenções, pelo contrario. — Se quixtr conce- 
derme uns mioutos, verá. 

Cortoulhe a fíaie no meio um restonir so: 
nor 

O sr. Gibion adormecêra distilando vapores de 

ho é de aguardente. Guérac não so aireveu. 
arrancal.o do descanço ; preferiu susterdhe à 
beça e não fo pequena expiação de scus pecen 

oi. 

ta rominando um plano de evasio, quando a 
horrivel viagem chegou ao termo. 

O cocheiro parou em frente do hotel do Misr 

Toco campainha, 
Um homem toda despen- 
“le camisa appereceu «com 


vma pela ma mio 
ue é Y Fosnou. 
jm bebado, replicou friamente o cocheiro. 

E" o diaho do amevicano | 

prq Nãodeii= Va! Ohfiz+ Venha verso o co- 

O homem despertando chegou com a nte 

Ô sr. Gibson mexeu-se, pescou os olhos em 
murou: 

Francisco, fecha as portas « abre uma gars 
rafa! 

É tomou a adormecer. 

— Veja 14, disse 0 cocheiro. O homem é au não 
é seu hospede ? 

D se ET respondeu o Francisco, E até já me 
conheceu. Este burto do G bron em voltando é 
Sempre como um cacho. Diabos o levem | 

Veja Já se elle 0 ouve 

TE! Isso sim! E surdo como uma porta ! 

= Surdo E repetiu Raul para quem a palavra foi 
uma revelação. Surdo ! Mas então não percebeu 
ada do que lhe estive a diser!.. Tora a reco- 


st E!... O fregues |... Eh berra. 
a Jo cocheiro, a puxar pelas pernas do bebado, 

cosel-a em valle de lençoes. .. Eh! vai 
As interieições equestres não lograram exito, 
O. Gibran nem so moveu, O ar re déra cabo 

O moço do hotel puxou-o, pelas pernas sem 
mais cerimonias e extirpou o dilicultosamente da 
carruagem. 

— Olhai são dois 1 exclamou. 

Dois bebados ? disse o cocheiro, so é que é 
estruordinario, que eu não mett cá senão um, O 
quê! E o 81.1... ajuntou, dando com Guérac. 

— Sou eu, sou, disse o Raul atrapalhado, Es: 
meu amigo estava assim adoentado, não quiz del 


sato. % 
Ah! Elle é seu amigo ? disse o Francisco, 


ocurava suster em pe o sr. Gijson de en 
Se so paredes Pois, visto que elle Moço 


4 


veja se lhe põe um calço, que 
eu não estou para mais. 

Com effsito o sr. Gibson mos- 
trava notavel tendencia para se 
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ADOLPIO NONDENSKIDLD 


Com 69 amos de edade fl." 

inca no dl 13 de aposto 

rente em Stockholmo o barão 

Adolpho Nordanskiold, o celebre descobridor da 

pastagem do nordeste à explorador da região do 

Polo árctico: Medico distinto, rersado em todos. 

86 ramos da sciencia humana, bota 

ooloRo de valor meteoro 

aigna ro, ligou alieo seu nome indisso- 
para deseo- 


brir 0 polo norte. 

“Tendo exposto publicamente o seu projecto de 
descobrir a famosa passagem do nordeste, conse- 
Buiu reunir os capitães precisos para armar o Ve 
Ya, navio a vapor de tees mastros, com que tea- 
tou a arriscada empreza. 


ão a Osar Diap de Gonhenburo (gue 
Siko, negociante de trigo de 5, Petersburgo, e 
ds recurids dos dos arrojados capitalistas juntou 
& governo sueco um subuldio importante, 

E escobrimento da passagem do mordeste in 
teresiava poderosamente todo o axundo sent 
do e Comiereial, porque, como à sabido, não «e 


O BARÃO ADOLPHO NORDE 
DO EM 13 


SKIOLD. 


opa ao Pacífico, querpor leste 
Quer por deste, seu ir procurar ao au, o Atlan 
ato, los cabos da Bios Esperança, au d de Horo, 
pois que o canal Je Suez ainda não existia. 
Qerto que Jepoiva importancia do descobri- 
mento da pasoge diminui multo mas nãodes 
Apareceu por ompleto : 
"mesa melhor à Asa a extensão « impor. 
tancia dos rios que ali correm para norte e a ex- 
tensão é recucsas das suas bacias hydrograplicas, 
VE se que. o problema commercial consta me- 
nos em fazer Comunicar pelos mares do norte à 
opa com à America, do que em definir as re- 
luções. regulares. dos. rios. dh Sibéria, d'um lado 
com o Atlantico, do ovico com o Pace pondo 
assim em Consumo de populações numerasas os 
productos agricolas é mineiros da Azi, e levando 
dê do centra desta os artefactos das industrias 
adiantadas e os poderosos meios do trabalho mo- 
demo 


principalmente com este intuito, é prati- 


camente dentro destes limites, 
que a viagem de Nordenskiid 
dora 

EP evidente que além de tudo 
isto à end ua ps: 
gem navegavel a nordeste porá 
America munca deixou de ser 
ap Ra 
SREAoo opho Lorata OE 
fic imeresse sclentfico rodas 
às nvesvaçõe todos 0 ane 
DOES 
cm visgem por tão desconhéeis 
das reniõen he pudessem color 

Corsrtandava o Vega Lale Pas 
Jandes tendo por imediatos om 
per lei eso Je 

o rgasra (dinamarauos 

A Commísão seiênelen pro 
sida por Nordanalclá qua ae 
Peito do gesupdá da ini 
Refalogia'e ontropuloga, come 
pombasse do ani sabio nata: 
sas aque Fora Giba 
day a cbarações conlstre ta 
no eoneciidados! 

Pega partia “de Gothene 
burgo, 4 a da, Norveg, em 
va 6 Junho da 187 Ps po 
48 pol dobrou o fúbo Norta é 
conte! com facilidado a costa 
eta da briga Leda 
Alia eliegando, depoit de uma 
fole aavenso 9 "estreito de 
o cr davecio PAR 
do al berro GA pela 
que Eercavarm o Bare 6 Foge 
Sar d Eno, onde Ei recado 
com irao plágio é 06: 
clumacóes À pastagem do nor: 
RSA Mega 

De volto da sat Vig, Nor 
demidold velo no “Pajorpobii 
cando por exam oscnt b OG 
eme uma desenvolvia ni 

o Mustrada com 

O rel Oucar concadera a Nor- 

demvkdold uma grande peão é 

o útulo de Bardo em vida Com 

à morte. do motavel explorador 

desappareceu da"oimero ou vivo doi quo 

aleançou pela primeira ver o 84 paralisado 

teional, latitude só excedida ha dols annos pelo 
duque do Abrissos bordo do efa Platão 

Registando “o fallecimento do iunre sabio e 
explorador, remataresios reproduzindo o aqu re: 
so fe or um ortogud e no colabora 
dor, ss Es Lima de Barros qua o conheceu e que 
EU aucior de ciseumgtnelada otica a Viagem 
acima referidas 

“Era ele então um homem de notavl expres: 
são de pyslonomia, 8 um tempo profondantente 
serena “bêndoro, pácieme, determinada e forte 
Quando eompeimantava cutyava-e mato e fecha: 
va inteiramente ox olhos com um ar adormecido 
E umide; mas, quando falava nos seu planos € 
o agua rabalhos iba mos olhos bem Abertos, 
cltro “e vislonario, usa luz energica decida à 
calhosaos 
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